
Olá! 
Aqui ten s de novo o teu Biblocas 

ca rreg adinho de notícias interessantes, de 
passa tempos agradáveis, de exercícios úteis, 
de pequenas hist ória.' e de en sin ament os 
instrutivos. É uma pequena riqueza este teu 
Biblocasí 

Mas neste número, que como vês. vai 
mu ito ilustrado c colorido, o jornalzinho 
apresenta-te trê s assuntos dignos de um a 
le itura mais atenta. O prim eiro é a história da 
elevação da então vila da Foz do Lima a cidade. 
Lê com atenção e saberás quem foi que conferiu 
essa di stin ção a Viana do Castelo, quando foi 
que isso aco ntece u e quais foram as razões em 
que a Rainha D. I 1aria 11 se fundamentou para 
a co ncessão desta ho nra. Ficarás, então, a 
co mpree nder por que é que O Biblocas desta 
vez dá importância a esta história. O seg undo 
ass unto interessa nte é a aprese ntação de uma 
autora de livros infantis que vais gos tar de ler. 
O terce iro assunto é a hi stória do lindo 
monument o onde está instalada a Câmara 
Municipal. 

orno vês, ler O Bihlocas é aprende r 
mais c, por isso, saber mais é, também , ocupar 
o teu tempo de uma maneira útil c agrad ável. 

Aproveita e... até ao próximo número ! 
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Boletim Infanto-Juvenil da Biblioteca Municipal de Viana do Castelo 

o sector infanto-juvenil da Biblioteca Municipal, deslocou-se à 
freguesia de Castelo do eiva para colaborar na animação da Festa de 
Natal das crianças da Escola e Jardim de Infância de Fieiros do Mar. 

- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - - Páginas centrais 
N um a iniciati va da Ecoteca, 

m uitas crian ças das esco las do 

concelho de llí'ana do Castelo fizeram 

lin dos p ostais de Natal em p apel 

reciclndo, tecidos, aparas de lápis, 

(o lhas secas e outros produtos 

naturais, que p odes ver exp ostos na 

Bibliot eca Municipal, até ao fim de 

Janeiro. 
- - - --------- -------- - -- página 2 
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Comemora-se no dia 20 de Ja­
neiro o 152" aniversário da elevação 
de Viana a cidade , título esse 
concedido pela Rainha D. Maria 11, 
em 1848. 

O Biblocas conta-te a história deste 
importante acontec imento para a nossa 
c idade, que em tempos foi vila, quando 
D. Afo nso III lhe atribuiu esse títu lo, 
através de um documento que se 
chamava Foral . 

Páginas centrais -------- - --- --------­



Podesver estes trabalhos na exposição que está patente nasecção 
infanto-juvenil daBiblioteca Municipal, até ao fimdo mês de Janeiro. 

***** * 

Muitos meninosemeninas das nossas escolas, sensibilizados para a Durante o mês de Novembro, em homenagem aS. Martinho eaos 
necessidadede preservar o ambiente, aderiram à propostadaEcotecs, magustos, desenvolveram-se na secção infanto-juvenil da Biblioteca 

Municipal diversas actividades subordinadas a este tema. 
Construímos uma árvore temática, enfeitada com provérbios e 

quadras populares, fizemosarecolha deváriospoemas e de algumas 
lendas,que tão bem marcamestaépoca:ALendade5 Martínhoeada 
Maria Castanha, da autoria deMaria Isabel de Mendonça Soares. 

Como a lenda daMariaCastanha étão doagrado dos mais novos, 
resolvemos adaptá-Ia a teatrode fantoches. 

Assistiram àsua representaçãocercade 120crianças,doinfantário 
daMisericórdiaedasescolasdeDarque,AvenidaeSapardos-Vila Nova 
deCerveira. 

Os miúdosadorarame nós também! 

** ** ** 

Na perspectiva de conservação da Natureza, a secção infanto­
juvenil da Biblioteca Municipal confeccionou a árvore de Natal e o 

presépio como aproveitamento de materiais. 
que está instalada na Biblioteca Municipal, e confeccionaram postais de Opresépio foi criado com pasta depapel e pedaços de cartolina, 
Natal a partir da recuperação e reciclagemde materiais. quesobraram deoutros trabalhos. 

Desta iniciativa resultaramtrabalhos muito interessantes com papel Aárvore de Natal foi construida comdesperdícios derede. 
reciclado,tecidos,aparasdelápis,folhassecas eoutrosprodutosnaturais, Como podesver nas fotografias, conseguiu-se umtrabalho original 
commuitasmensagens queconvidamtodos nós ajuntarmo-nosaelesna eevitou-se o abate demais uma árvoredafloresta. 
protecção da Natureza. 
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- - - - -

Lembras-te da história da Maria Castanha'! 
Pois é, neste número propomos-te um jogo de palavras 
que terás de completar, obtendo elementos que fazem 
parte da história. 

M _ 
A --­

R 
I _ 

C ASTANHA 

Palavras em Janeiro...
 

Tenta descobrir neste quadro as seguintes 
palavras: Jane iras , Reis, Lareira, Boneco de 
Ne ve, Casaco, Gorro, Botas, Luvas, Cachecol, 
Xaile e Frio. 

Estão relacionadas com o Inverno e, claro, 
com o frio . 
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ADIVINHAS 

1 - Q ual é o la do do 
cacho rr o qu e tem mai s 
pêlo? 

2 - Q ual é o cú mulo do 
azar? 

3 - Num depósito há quinze orelhas de porco conservadas 
em sal. Diariamente um gato entra para roubá-las e sai 
com três. Quantos dia s são precisos para roubar todas? 

4 - O que é que aumenta e nunc a diminui? 

5 - Qual é a coisa que anda pela casa toda durante o dia, 
e à noit e fica encostada a um canto? 

6 - Qual é o animal que , tirando uma letra, fica um metal 
precioso? 

7 - Qual é o homem que , quando se lhe pergunta () nome, 
logo diz qu e viu uma mulher ? 

8 - Numa árvore estava m cinco passar inhos. Um caçador 
disparou e matou um . Quantos ficaram? 

9 - Por que é que um cachorro tem vida semelhante a 
um desempregado? 

10 - O que é que tem chi fres, mas não é boi; é preto mas 
não é carvão ; tem asas mas não é pássaro; ronca mas 
não é av ião? 

Soluções: 
'olnos~ H - ot :OP ::lP llP!A UI;?l soqum onbro.j - fi :UlP.l !:Jnj 

sonno so 'Ulnu~N - 8 :(nuv l1\) llUll!1\ - L :ol nO(.1) - 9 .nmo ssnx 
V - ç ::lPllP l - V toorod op num ;) suns sllna 'S;?ll UIQ3 [ns mp npno 
lug ' ;)ZU ! I1() - E:zp!m o .nund a SP.jS03::1P l!U;) - z: .nroj ap OpUI o - I 

Essa palavra cara 

1 - Aquele pão tem boa cara. 

2 - Quero falar com oJoão cara a cara. 

3 - Se pedem um favor àJoana, elamostra mácara. 

4 - OJosé é um cara simpático. 

Escolhe nas palavras a seguir as que podem substituir a 
palavra cara emcada uma destas frases, sem lhes alterar o 
sentido: indivíduo:frentea frente: aparência:vontade. 
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152 anos de cidade 

Foi há 152 anos que Viana do 
Castelo foi elevada àcategoria de 
cidade. Esse título, foi concedido 
pe la Rainha D. Maria II a 20 Ja ­
nei ro de 1848. 

D. Ma ria II 

Anteriormente, surg ia nos documentos com diversas 
designações como Viana da Foz do Lima, Viana do Minho, 
etc., e era uma próspera vila , em res ultado das suas 
condições naturais, da agricultura, da pesca e de algum 
movimento comercial. 

Depois de transformada em capital de distrito, as suas 
ge ntes as piravam a elevação a cidade, e , em Agosto de 
1845 , pediram à Rainha que lhe conc edesse esse título. 

Em 1848, D. Maria II eleva esta localidade à categoria 
de cidade , dando-lhe a designação de Viana do Castelo, 
pro vavelmente para a distin gui r de outras Vianas e para 
perpetuar os acontecimentos que se deram no Castelo, ou 
melhor dizendo, na Fortaleza de Santiago da Barra. Porque, 
por essa altura, ocorreram as lutas que tiveram o nome de 
PatuIeia e as forças aquarteladas em San tiago da BaITa se 
mantiveram fieis à Rainha. 

4 

Carta régia de 20 de Janeiro de 1848 

Atende ndo li qu e a vil« de viana do Minho 
poss ui os e!l' I//{' I/ IOS e recu rsos necessários para 

h CI/1 su stentar a ca tego ria de cidade derivados 
d a su a ext en são e va nta josa po siçiio top o­
gráfic«, da sua riq ue;a e imp ort ância co me rcial 
e da qualidade dos edijicios de qu e é compo sta: 
c ttl 1/10 /1d (J ig uct {Jl1 e 17t e em C OI7 ,I' i de 1"0 rei () () S 

importantes servi ços p restados (/0 l:.:SIUi {O pelos 
seus lutbitontes. e os se ntime ntos de lealdade e 
consiantc adesão ao Trono e li Carta Const itu­
ci ouu ! da Mo nurq uiu, qu e eles, em di fe rentes 
épocas, 1(' 1/1 manifestado Ilor actos de acrisolada 
devo ç ão civica e licroicos [eito s de va lor: Por 
estes respeitos. c deferin do à súp lica da Cf/morei 
Mun icipul da tncncion adu Vila, em vis ta do 
injonnação do Governo Civil de vian a do Mi nha 
fiqu e crcct a (' Jl1 cidade COJl1 o dcnominução de 
Cida d e de Vio/l o d o Cast c lo, I! qu e nesta 
qu al idadc g o ;« todas ( 1.1' prcrrogutiva s que 
dircitam entc ihc pertencem : e ma ndo qu e pela 
Secretario de Es tado dos Nego cios do Reino se 
passe C(/rt a li C â/11(/ ra M unicip a I du qu cle 
Conce lho em dois di fcrentes excmp lares, 11 111 

deles para seu Titulo c ou tro para se remeter ao 
Real Arquivo do Torre do TOIII!Jo. O Min ist ro e 
Se cre t ário de ES1O do dos N egoci o» do Re ino 
assim o lenho entendido e [açu exe cu ta r: Puro 
das Necess ida d es, em vin te de Janei ro d« /IIi/ 
oitocentos e {Il/(//UI/(/ ( ' o ito. 

Castelo de S. Tiago da Barra 



o Sapo Apaixonado... 

Mais uma vez tivemos teatro na Biblioteca Municipal. 
Desta vez foi "O Sapo Apaixonado " . A Paula Rocha e a 
Sara Mafalda, da secção infanto-j uvenil, deliciaram os 
miúdos e os graúdos com este engraçado teatro de 
fantoches, em que o nosso amigo sapo foi a figura central. 

o êxi to foi tão grande que, a convite de algumas 
escolas, levamos o nosso apaixonado sapinho verde até às 
crianças desses estabelecimentos de ensino . 

Imagina só! 
Assistir am cerca de 400 cri anças, e as escolas foram 

as do Carmo , do Calvário (Meaelel a), de Fieiros do Mar 
(Castelo do Ne iva) e do Infantário ela Misericó rdia. 

"Kiosk Multimedia" 
Durante o mês de Novembro de I999, muitos foram 

o s j o ve ns q ue " nave g a ra m" pe la h is tó r ia do s 
Descobrimentos e tiveram a oport unidade de conhecer as 

Terça-felr , dia 16 
Se: gosta de navegar pela história dos 
Descobrimenu», Portugueses, a 
Ilihlioteca Munk ip<l l de Viana do 
Castclodisponibiliza.at éuofinaldeste 

II1t'> . um "Kiosk Multirnedin". Uma 
oportunidade para conhecer CUh Ur.lS 

c gentes, que falem parte da nossa 

história. Bibl ioteca :-' 1. de Viana do 

Castcl«, R. CândidodosReis,Viana.I" 
Castelo w 258 828580; Seg-Scx % ­
12h.\O, 14h-l9hoo,Sáh 9h-12h.lO 

ac ti vidades d a Com iss ão 
N a c ion a l p a ra as Come ­
morações dos Descobrimentos 
Portugueses atrav és de um 
"Ki oxK Multimedia " colocado pe la Comissão no átrio 
da B iblioteca. A " Yis ão?", de I I a 17 de No ve mbro, dá 
notícia desta iniciativa. 

"O Biblocas" e a imprensa... 
o "Jornal de Letras " (n .? 76 I , ele I a 14 de 

Dezem bro ele 1999) em secção intitulada "Ao leme da 
Internet ", assinada por Manuel Halpern, analisa algumas 

Bibliotecas
 
futuras
 

U
m dia alcançaremo o conteúdo das bibliotecas sem sairmo de casa. 
Num par de cliques consultaremos as páginas mai importantes do ' 
livros que nos interessam. E, se calhar,o computador até nos vai pro­

porcionar o saudoso cheiro do papel. Nunca se be. Enquanto nada di ·to 
acontece, nem deixa de acontecer, as páginas das bibliotecas na internet não 
são auto-suficientes (ou [a, não substituem a d locação ao edifício). São, 
contudo, sítios agradável , onde se pode estar, desfrutandode um confortável 
ambiente de livros. Um sinónimo de modernidade, adaptação à era digital e. 
imultaneamente, um chamariz para os cibernautas utilizaremas bibliotecas. 

Enquanto procuro esboços de bibliotecasfuturas,o JL Educação dedica o seu 
tema às bibliotecas municip i que. com ren das filosofias, são da vez 
mais um precioso meio auxiliar na formação dos tudant 

Começo a Norte. O Biblocas é um simpático rapaz queme guia na Biblioteca 
Municipal de Viana do C leio (www.cm-viana-castelo.pt/biblioteea). Por • 
sua indicação leio entrevistas, i das últimas notícias da região e dos livros . 
disponlvei no jardim público. Divirto-me ainda com passatempos (puzzl 
sopa de letras. rimas....). 

páginas de Bibliotecas Municipais disponíveis na Internet. 
Sobre a Biblioteca Municipal de Viana do Castelo , e que 
aqui reproduzimos, é fe ita referênci a ao Biblocas 
apresentando um desenho publicado na versão electrónica 
deste boletim. 

O Biblocas gostou da referência ! 
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Maria da Conceição Campos, 
pro fessora, poetisa e escritora, 
é natural de Valença do Minho 

e reside ora em Guimarães, ora em Afife, Viana do Cas telo. 
Depois de se ter dedicado à educação ele infância e ao ensino 
pr im ár io , Iic e nc io u-se em Filologi a R o mâ n ica pela 
Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra, passando 
a exercer a docência da disciplina de Português no ensino 
secundário . 

Esta escr itora do A lto M inho . que tu vais passar a 
co n hece r me lhor, é um a devota da cul tura g a la ico ­
-portug ues a, o que a tem levado a partici par m vários 
encontros , com variadíssimas comunicações literárias, na 
Galiza. Durante dois anos foi membro do júri do prémio 
"Narrativas Curt as" - Modesto Figueiredo, de Pedrón d ' Ouro 
(Espanha). É uma grande adm irado ra de Rosalia de Castro e 
de Fernando Pessoa, sobre o qual publicou um ensaio, "A 
Pessoa em Pessoa", que já vai na segunda edição. Tem o seu 
nome li g ad o a vár io s assoc iações c u lt ura is , sendo 
actualment e dirigente di! Tertúlia Yimaranense de Cultura 
(Guimarães). Pu bli cou ainda: "Alf a e Omega " (poesia) , 
1987; "Margem Terceira " (poesia), 1988; "O Papel da 
Mãe na Lírica Galaico-Portuguesa" (ensaio), 1990; "Das 
Pedras do Caminho " (poesia), 1997. Foi contemplada com 
o Prémio das Let ras "Dez Mai s - Gu imarães, 1993". 

Presenteme nte . Maria da Conce ição Campos, colabora 
em	 vários jornais e revistas da região, e destaca-se como 

escritora para crianças, 
para as quais publicou 
até à presente data, os 
seguintes livros: "Cin­
co x Cinco" , .,Era 

Ju nho e f oi Na ta l" , 
"Cin co x Se is" , "A 
Gue rra do Sol e da 
Nuve m " e "O João 
Pateta e os Menin os 
Sa lva -vidas " . 

Alguns dos livros 
desta escritora, já os 
po des encontrar na 
Bib lioteca Municipal. 

Maria da Conceição Campos 
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MARIA DA ONCEIÇAO (' AMPO 

...... 

MARIA DA CONCEIÇAo CAMPOS 

o João Pateta
 
e os
 

Meninos salva-vidas
 



Esta é uma história de amor. .. um sapo verdinho como uma 
alface, atacado por uns sintomas esquisitos, ao ser consultado pela doutora Lebre, 
descobre estar apaixonado. 

E... imaginem por quem é que ele se perde de amores? .. pela linda e adoráve l 
patinha branca. 

Será que o seu amor, conseguirá vencer todos os obstáculos? 
Se queres saber tudo sobre "O Sapo Apaixonado" , cujo autor é Max Velthuijs, vem 

à secção infanto-juvenil da Biblioteca Municipal assistir à representação desta história 
adaptada a fantoches. 

Esperamos por ti! 

AMárcia de 11 anos, que jáconhece a história, presenteou-nos com estas gravuras elaboradas a partir das ilustrações do livro.
 
Obrigado Márcia!
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" UltilHd págilld 

o edificio onde está 
instalada a Câmara Munic i­
pal é conhecido pela "Casa 
da Carre irra" ? Pois é, e 
pertenceu a um comendador 
de nome Fernão Brandão que, 
juntamente com a sua esposa, 
o mandaram construir em Casa da Carreira 

152 7. Antes de ser conhecido por "Casa dos Condes da Carre ira" 
designava-se por pa lace te dos Abreu Távoras, cujo apelido era o mesmo 
da família que foi perseguida no tempo do Marquês de Pombal, acusada 
de querer assassinar o rei D. José. Por isso , esta família deixou de usar () 
nome de Távo ra, que só mais tarde retomaria, e mandou apagar (picar) a 
pedra de armas (brasão) existente na f rente da casa. 

Anexa à casa existe uma capela, também ela designada dos Távoras,� 
que remonta aos princípios do século XVIII.� 
Se reparares, por cima da porta da capela,� 
existe outra pedra de armas, onde estão� 
representados os apelidos de Távora� 
(picado), Castro, Pereira e Abreu.� 

O primeiro Conde da Carreira, foi um senhor chamado 
Luis António de Abreu Lima, que.nasceu nesta mesma casa a 17 
de Outubro de 1785, e é considerado um dos mais ilustres 
vianenses. Casou em Paris com uma senhora de origem alemã, 
de seu nome Ana Luisa Dannemarch, de quem não leve filhos. 
Este senhor conde era militar e chegou a Marechal de Campo, 
mas f oi como diplomata que se notabilizou. Morre u em Lisboa a 
18 de Fevereiro de 1871. 

A Casa da Carreira, conservou-se na família Abreu e Lima 
até ao princípio do século XX, e, em 1970, os filhos do último 
Conde da Carreira venderam-na à Câmara Municipa l, que 
depois de restaurada, respeitando a sua antiga traça, ne la 
insta lou e pôs a funcionar . em 1972, os serviços da mesma 
Autarquia.Capela dos Távoras (Século XVIII) 


